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Resumo. Novos conceitos sobre o planejamento e urbanização das cidades têm incentivado cada vez mais, a criação e manutenção de áreas verdes 
públicas ou privadas, que consequentemente, representam importantes zonas de alimentação e abrigo para diversas espécies de vespas sociais. 
Mas apesar dos esforços e da representatividade da região Sudeste, o conhecimento sobre a riqueza e abundância de vespas sociais no Estado do 
Rio de Janeiro ainda é limitado. O presente estudo visou avaliar a composição da fauna de vespas sociais em fitofisionomias urbanas no centro da 
cidade de Barra Mansa-RJ, área compreendida pelo campus Barra Mansa UBM. Duas áreas foram amostradas durante 12 meses, campo antrópico 
e área reflorestada, através de busca ativa com rede entomológica, armadilhas Möericke e armadilhas aromáticas. Foram coletados 148 espécimes 
pertencentes a três tribos, quatro gêneros e 17 espécies. A busca ativa registrou 70,7% das espécies amostradas. A tribo Epiponini apresentou a maior 
riqueza de espécies, sendo Polybia chrysothorax Lichtenstein e Polybia erythrothoraxla Richards registradas pela primeira vez para o Estado do 
Rio de Janeiro. No campo antrópico foi observada maior diversidade (H’ = 1,890), equabilidade (J = 0,7605) e menor dominância (D(1/D) = 0,2124), 
enquanto a área reflorestada obteve-se H’ = 1,582, J = 0,6366 e D(1/D) = 0,3465. A configuração e o tamanho da área reflorestada no campus Barra 
Mansa do UBM são elementos insuficientes para restringir o trânsito de espécies ou segregar comunidades quando considerado o campo antrópico, 
desta forma permitindo ainda, que as espécies possam ser igualmente amostradas entre as áreas.

Palavras-chave: Diversidade; ecossistemas emergentes; heterogeneidade ambiental; marimbondos; Médio Vale do Paraíba do Sul.

Checklist of Social Wasps (Vespidae: Polistinae) in Two Green Urban Areas in the Municipality of 
Barra Mansa, Rio de Janeiro, Brazil 

Abstract. New concepts on city planning and urbanization have progressively encouraged the creation and maintenance of public or private green 
areas, which are important feeding and shelter zones for several species of social wasps. However, in spite of the sampling effort and representativeness 
of southeastern Brazil, knowledge of richness and abundance of social wasps in Rio de Janeiro is still poor. The present study aimed at inventorying the 
fauna of social wasps in urban phytophysiognomies in downtown Barra Mansa, state of Rio de Janeiro, within the campus of Barra Mansa University. 
We sampled two areas for 12 months - a human-modified grassland and a reforested area, through active search with insect nests, Möericke traps, and 
aromatic traps. We collected 148 wasps of three tribes, four genera, and 17 species. Through active search we recorded 70.7% of the species sampled. 
The tribe Epiponini showed the highest species richness, and Polybia chrysothorax Lichtenstein and Polybia erythrothoraxla Richards were recorded 
for the first time in the state of Rio de Janeiro. In the anthropic field it was observed greater diversity (H’ = 1,890), equitability (J = 0,7605), and 
minor dominance (D(1/D) = 0,2124), while in the reforested area was obtained H’ = 1,582, J = 0,6366 e D(1/D) = 0,3465. The configuration and size of 
the reforested area in the campus Barra Mansa (UBM) are insufficient elements to restrict the movement of species or segregate communities when 
considering the anthropic field, thereby still allowing that species could also be sampled between the areas.

Keywords: Diversity; emerging ecosystems; environmental heterogeneity; hornets; Medium Paraíba do Sul Valley.
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s representantes de Vespidae são popularmente 
conhecidos como vespas, marimbondos ou cabas 
(Prezoto et al. 2008) e se destacam por atuarem no 

equilíbrio trófico dos ecossistemas, já que, por apresentarem 
hábitos alimentares generalistas, coletam além de carboidratos 
como néctar, exsudados de coccídeos e afídeos, água, fragmentos 
de frutas maduras (Hunt 2007; Clemente et al. 2012; Barbosa et 
al. 2014), proteínas obtidas através da predação de outros insetos 
(Prezoto et al. 2006; Elisei et al. 2010; Herdina et al. 2016) ou de 
carcaças animais (O’Donnell 1995; Moretti et al. 2011).

Vespas sociais apresentam ainda grande potencial para controle 
de populações de outros insetos em ambientes de agrossistemas 
(Elisei et al. 2010; De Souza et al. 2011) além de atuarem como 
bioindicadoras de qualidade ambiental (Urbini et al. 2006; Souza 
et al. 2010). Ademais, esses insetos podem exercer importante 

função no transporte do pólen, fazendo parte da comunidade de 
polinizadores de algumas espécies vegetais (Hermes & Köhler 
2006; Clemente et al. 2012; Somavilla & Köhler 2012; Melo et 
al. 2015).

Apesar de serem consideradas cosmopolitas, a maior diversidade 
de espécies de vespas sociais é encontrada na região Neotropical 
(Carpenter 1982; Carpenter & Marques 2001), sendo  importante 
destacar ainda, o alto grau de sinantropismo de algumas espécies 
encontradas em áreas urbanas (Alvarenga et al. 2010; Castro et 
al. 2014; Barbosa 2015). 

Mesmo considerando a elevada riqueza de espécies e a habitual 
ocorrência na Região Neotropical, seja em ambientes alterados 
ou preservados, o conhecimento sobre a diversidade e biologia 
desse táxon para o Estado do Rio de Janeiro ainda é bastante 
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precário. Neste contexto, o estudo visou relatar pela primeira 
vez, a composição da fauna de vespas sociais em fitofisionomias 
urbanas no município de Barra Mansa (Estado do Rio de Janeiro), 
assim como contribuir com novos registros para o Estado.

Material e Métodos

Área de estudo. O município de Barra Mansa localiza-se na 
Região Sul Fluminense do Médio Vale do Paraíba (22°32’25.19”S 
e 44°10’35.33” O, 381 – 1.305 m a.n.m.), Estado do Rio de Janeiro, 
Brasil (IBGE 2013).  

Em geral, as formações florestais encontradas na região 
apresentam sua cobertura original descaracterizada devido 
aos diversos ciclos econômicos históricos do município. Assim, 
os fragmentos mais preservados de Floresta Atlântica exibem 
características de transição entre floresta ombrófila densa e floresta 
estacional semi-decídua, sendo a Floresta do Cafundó, a Mata do 
Pavão e a Floresta da Cicuta, os fragmentos mais representativos 
(PMBM 2013). Além destes remanescentes florísticos, diversos 
outros pequenos fragmentos de menor expressão fitofisionômica 
estão compreendidos na área de estudo. No contexto urbano, as 
principais formações florestais encontradas são parques e jardins 
municipais ou áreas reflorestadas de empresas ou indústrias 
privadas. Para Maciel & Barbosa (2015) estas formações florestais 
representam ecossistemas emergentes.

O estudo foi conduzido em duas áreas no campus Barra Mansa 
do Centro Universitário de Barra Mansa (UBM), sendo: área 
reflorestada e campo antrópico. A área reflorestada, conhecida 
por Horto Florestal Professor Élio Gouvêa, possui cerca de 3,0 ha 
(Figura 1) e compreende um fragmento reflorestado com idade 
aproximada de 25 anos, sendo composto predominantemente por 
espécies nativas de Mata Atlântica, como: Caesalpinia echinata 
Lam., Caesalpinia ferrea Mart. ex Tul., Caesalpinia pluviosa 
DC., Ceiba speciosa (A. St.-Hill.) Ravenna, Dalbergia nigra 
(Vell.) Allemão ex Benth., Enterolobium contortisiliquum (Vell.) 
Morong., Eugenia subterminalis DC., Guarea guidonia (L.) 
Sleumer, Heliconia rostrata Ruiz & Pavon, Lafoensia glyptocarpa 
Koehne, Mollinedia schottiana (Spreng.) Perkins, Nectandra 
membranacea (Sw;) Griseb., Piptadenia gonoacantha (Mart.) J. 
F. Macbr., Plinia cauliflora (Mart.) Kausel, Senna speciosa Roxb. 
e Schizolobium parahyba (Vell.) Blake entre outras. 

O campo antrópico é definido como a área do campus UBM 
não reflorestada ou edificada, coberta predominantemente por 
vegetação pioneira herbácea (e.g. Imperata brasiliensis Trin e 
Panicum maximum Jacq. CV) e arbustiva em uma área de 11,3 
ha aproximadamente (Figura 1). Excetuando duas pequenas 
manchas mais adensadas de Eucalyptus sp. e Pinus sp., em 
geral, o componente arbóreo encontra-se ralo e totalmente 
descaracterizado, imperando espécies frutíferas e exóticas 
de importância econômica e/ou paisagística [Artocarpus 
heterophyllus Lam., Clitoria fairchildiana R.A. Howard, 
Delonix regia (Hook.), Ficus sp., Leucaena leucocephala (Lam.), 
Mangifera indica L.,  Prunus sp. e Roystonea oleracea (Jacq.) 
O. F. Cook)] entre as poucas espécies remanescentes de Mata 
Atlântica (Aegiphila integrifolia (Jacq.) Moldenke, Cecropia 
sp., P. cauliflora, Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman e 
Trema micranta (L.). 

Para reconhecimento e delimitação espacial das áreas amostradas 
foram marcados pontos com uso de GPS digital portátil para 
construção dos perímetros, e posteriormente, dos polígonos. As 
informações registradas em GPS consideraram a calibragem para 
o Sistema UTM e norma WGS84. Após o georrefereciamento 
das informações em campo foi realizado o upload dos pontos 
e superposicionados sobre imagem DigitalGlobe no software 
Google Earth Pro®.

Coleta de dados. Incursões quinzenais ocorreram de janeiro 
de 2014 a janeiro de 2015 perfazendo um montante de 312 h de 
esforço efetivo entre as duas áreas amostradas. Em cada área 
foram empregados três métodos de coleta: busca ativa com rede 
entomológica, Armadilhas Möericke e Armadilhas Aromáticas. 
As armadilhas Möericke e Aromática foram elaboradas seguindo 
as metodologias propostas por Möericke (1951) e Dodson et al. 
(1969).

As buscas ativas com rede entomológica ocorreram ao longo de 
transectos em cada área de estudo, em dias alternados, das 8 às 
12 h (totalizando 96 h/área, ou seja, duas amostras/área/mês). 
As armadilhas Möericke (pratos-armadilhas) foram instaladas no 
solo ao longo de dois transectos em cada área estudada (quatro 
pratos/transectos equidistantes a 5 m um do outro) ficando ativos 
durante sete dias consecutivos por quinzena (duas amostras/
área/mês). Foram instaladas 10 armadilhas aromáticas à base 
de salicilato de metila em cada área, dispostas à 1,5 m de altura 
do solo e distanciadas a cerca de 5 m entre si. As armadilhas 

Figura 1. Delimitação espacial das áreas amostradas no campus Barra Mansa do UBM. Polígono em verde: área reflorestada; Polígono em vermelho: 
campo antrópico.
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aromáticas permaneceram em campo por 48 h em condições 
climáticas estáveis e também totalizaram duas amostras/área/
mês. 

Os indivíduos coletados foram acondicionados em recipientes com 
solução preservativa (álcool 70%), etiquetados e encaminhados 
para análise e identificação em laboratório. Quando possível, 
os exemplares foram identificados ao nível taxonômico mais 
específico com o uso das chaves propostas por Richard (1978), 
Hermes & Köhler (2004), Silveira (2008) e Köhler & Lemes (2014), 
do contrário, os espécimes coletados foram registrados apenas 
como morfoespécie. Parte do material coletado foi encaminhado 
para a Coleção de Hymenoptera do Laboratório de Ecologia 
Comportamental e Bioacústica (LABEC) da Universidade Federal 
de Juiz de Fora, enquanto as demais réplicas foram montadas em 
via seca na Coleção de Invertebrados do Centro Universitário de 
Barra Mansa, para compor a caixa testemunho.

Análise dos dados. A análise da diversidade alfa foi realizada 
para cada área amostrada, utilizando-se os índices de diversidade 
de Shannon (H’) e o de equabilidade de Pielou (J baseado em 
H’), enquanto a dominância foi calculada pelo índice de Simpson 
(D(1/D)) (Magurran 2004). Diferenças significativas na riqueza de 
espécies entre as áreas amostradas foram calculadas pelo Teste 
t ao nível de significância α = 0,05. Os índices de diversidade 
juntamente com o Teste t foram calculados através do software 
PAST® (Hammer et al. 2011).

A constância das espécies encontradas nas 13 coletas (armadilha 
aromática e busca ativa) foi calculada pela fórmula: C = (P x 
100)/N, sendo P = número de coletas contendo uma determinada 
espécie e N = número total de coletas efetuadas. De acordo com 
este índice, as espécies podem ser agrupadas nas seguintes 
categorias: constante – presente em mais de 50% das coletas; 
acessória – presente entre 25% a 50% das coletas; e acidentais 
– presente em menos de 25% das coletas (Silveira-Netto et al. 
1976).

Para analisar a riqueza de espécies de vespas sociais nos locais 
de estudo, foram confeccionadas curvas de rarefação de espécies 
(sensu Gotelli & Colwell 2001) com o programa EstimateS® 
(Colwell 2013) e 5000 aleatorizações. Os estimadores não 
paramétricos Jackknife de 1ª e 2ª ordem foram utilizados para 
projetar a riqueza de espécies máxima de cada local de estudo 
poderia alcançar. O programa gera 5000 curvas de acumulação 

de espécies aleatorizando a ordem das amostras; assim, cada 
ponto da curva corresponde à média de riqueza acumulada nas 
5000 curvas e está associado a um desvio-padrão.

Resultados e Discussão

Durante o período de estudo, 17 espécies de vespas sociais 
distribuídos em quatro gêneros foram registradas, sendo a 
tribo Polistini representada por apenas uma espécie, a tribo 
Mischocyttarini por cinco espécies e Epiponini com 11 espécies. 
Destacamos as espécies Polybia chrysothorax Lichtenstein e 
Polybia erythrothoraxla Richards, que foram registradas pela 
primeira vez no Estado do Rio de Janeiro (Tabela 1).

A alta riqueza registrada pela tribo Epiponini pode ser justificada 
pelo fato dessas espécies serem enxameantes, ou seja, apresentam 
grandes ninhos contendo uma grande quantidade de indivíduos 
(Jeanne 1991; Carpenter & Marques 2001), tornando-as, deste 
modo, mais facilmente amostradas.

Em relação às metodologias utilizadas, somente a busca ativa 
é comumente encontrada em trabalhos com vespas sociais; 
armadilhas Möericke foram utilizadas somente duas vezes (Auko 
& Silvestre 2014; Silvestre et al. 2014) e armadilhas aromáticas 
nunca foram utilizadas. Assim, temos que a busca ativa foi a que 
apresentou melhor desempenho, registrando todas as espécies 
do estudo, seguida pelas armadilhas Möericke, com 23,5% do 
total de espécies e as armadilhas aromáticas com apenas 5,8% do 
total de espécies registradas pelo estudo.

O total de espécies encontradas é satisfatório quando comparado 
a outros estudos em áreas perturbadas (e.g. Auad et al. 2010; De 
Souza et al. 2011; Klein et al. 2015). Vale destacar que somente o 
método de busca ativa foi considerado eficiente quanto à captura 
das espécies vespas sociais, assim mesmo, o presente estudo se 
encontra entre os 24 estudos de diversidade de vespas sociais no 
Brasil dos 78 encontrados na literatura (Cf. Barbosa et al. 2016) 
que mais registraram espécies de vespas sociais. 

Os estimadores de riqueza Jackknife 1ª e 2ª ordem mostraram que 
a riqueza no campo antrópico deve ser de 17 a 19 espécies e 16 e 17 
espécies para a área reflorestada. Assim, para o campo antrópico 
foi registrada 70% da riqueza estimada e para área reflorestada 
foi 75% (Figura 2). Mao & Colwell (2005) e Coddington et al. 
(2009) afirmaram que estimadores não paramétricos só mostram 

Tabela 1. Lista de espécies de vespas sociais, seus métodos de coletas e constância de captura nas áreas de Campo Antrópico e Área Reflorestada no 
campus UBM, município de Barra Mansa, Rio de Janeiro, Brasil.

Espécies Método Campo Antrópico Área Reflorestada Constância
Tribo Mischocyttarini
Mischocyttarus cassununga (Von Ihering) BA X X ▲
Mischocyttarus drewseni Saussure BA X X ▲
Mischocyttarus garbei (Zikán) BA - X ■
Mischocyttarus rotundicollis (Cameron) BA X - ■
Mischocyttarus sp. BA - X ■
Tribo Polistini
Polistes versicolor (Olivier) BA X - ■
Tribo Epiponini
Agelaia multipicta Haliday AM, BA X X ■
Polybia bifasciata Saussure AM, BA - X ■
Polybia chrysothorax (Lichtenstein)* AM, BA X X ▲
Polybia erythrothoraxla Richards* BA X - ■
Polybia fastidiosuscula Saussure BA - X ■
Polybia ignobilis (Haliday) BA X X ■
Polybia occidentalis (Olivier) BA - X ■
Polybia paulista Ihering BA X - ■
Polybia platycephala Richards AA, AM, BA X X ●
Polybia scutellaris (White) BA X - ■
Polybia sericea (Olivier) BA X X ■

Legenda: AA = Armadilha Aromática; AM = Armadilha Möericke; BA = Busca; ● = Constante (C>50%); ▲ = Acessória (25% <C< 50%); ■ = Acidental 
(C<25%). * = Primeiro registro para o estado do Rio de Janeiro, Brasil.
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valores reais da riqueza após dois terços ou quatro quintos das 
espécies terem sido observadas. 

Polybia platycephala Richards, foi a única espécie classificada 
como constante, ou seja, presente em mais de 50% das coletas. 
Mischocyttarus cassununga Von Ihering, Mischocyttarus 
drewseni Saussure e P. chrysothorax foram consideradas 
espécies acessórias, e o restante, que perfaz 76% das espécies 
amostradas, foram consideradas acidentais, o que parece ser 
padrão comum em vespas sociais, como proposto por Souza et al. 
(2015a) e Souza et al. (2015b).

No total, as duas áreas amostradas somaram 17 espécies. Contudo, 
tanto a área reflorestada quanto o campo antrópico registraram 
12 espécies cada, sendo que cinco espécies foram exclusivas para 
cada área (Tabela 1). Apesar dos índices ecológicos apresentarem 
resultados distintos para cada área (campo antrópico: H’ = 
1,890, J = 0,7605 e D(1/D) = 0,2124; área reflorestada: H’ = 1,582, 
J = 0,6366 e D(1/D) = 0,3465), não foi encontrado diferença 
significativa na riqueza de espécies entre as áreas amostradas (t 
= 1,6397; Gl = n-1; p = 0,1034).

A diferença nos valores de diversidade alfa baseado em Shannon 
(H’) para áreas com mesma riqueza de espécies observadas, 
se devem ao peso que este índice coloca sobre espécies pouco 
abundantes nas coletas (infrequentes ou raras). Além disso, 
Shannon (H’) também considera as abundâncias proporcionais 
das espécies. Logo, estas peculiaridades poderiam justificar os 
valores encontrados por Shannon (H’) para o campo antrópico 
(n=78, 12 spp.) e para a área reflorestada (n=70, 12 spp.). Já a 
variação nos valores do índice de Pielou (J) sugerem que o campo 
antrópico possui menor dominância entre as espécies (maior 
uniformidade) em relação à área reflorestada (Magurran 2004).

O índice de dominância de Simpson é uma expressão do 
número de vezes que se teria que coletar um par de indivíduos 
aleatoriamente e estes pertencerem a mesma espécie (Brower 
& Zar 1984), sendo influenciado pela abundância das espécies 
mais comuns (dominantes) (Magurran 2004), ou seja, quando 
D(1/D) aumenta a diversidade diminui, confirmando as tendências 
registradas pelos outros índices de diversidade quando 
comparado os valores encontrados para o campo antrópico e 
área reflorestada.

Quando comparada a riqueza das duas áreas podemos observar 
que a área reflorestada do campus Barra Mansa do UBM pode ser 
considerada uma “micro ilha” circundada pelo campo antrópico. 
Mesmo considerando a existência de distintos substratos 
para construção de ninhos (riqueza de espécies de árvores e o 
adensamento de plantio), e possíveis, alterações estruturais no 
solo e no microclima advindos da deposição de matéria orgânica, 
atenuação luminosa e da temperatura, bem como elevação da 
umidade relativa do ar entre as áreas amostradas. 

A configuração e a dimensão limitada da área reflorestada ainda 
são insuficientes para garantir melhor qualidade ambiental 
ou diferenças substanciais em termos de complexidade 
fitofisionômica (i.e., heterogeneidade ambiental), permitindo, 
dessa forma, que as espécies transitem igualmente tanto na área 
reflorestada quanto no campo antrópico. Em outras palavras, a 
semelhança na riqueza observada de vespas sociais entre as áreas 
indicam a inexistência do efeito turnover pela substituição de 
espécies entre as áreas amostradas (geralmente registrado entre 
áreas relativamente diferentes, heterogêneas). Os resultados 
sobre a diversidade de vespas sociais neste estudo, também 
sugerem a necessidade de futuras intervenções nas áreas do 
campus Barra Mansa do UBM, seja através do enriquecimento 
florístico e ampliação da área reflorestada.

Este é o primeiro estudo de média duração focando catalogar a 
riqueza de vespas de um município do Estado do Rio de Janeiro, 
registrando 17 espécies em duas áreas, representado 17,7% das 
98 espécies já registradas para o Estado, sendo que destas, duas 
espécies são novos registros para o Estado, contribuindo assim, 
para o avanço do conhecimento da fauna de vespas sociais no 
sudeste do Brasil. Podemos salientar que, apesar da região 
Sudeste ser a mais bem estudada do país, os dados apresentados 
sugerem que muitas espécies ainda são desconhecidas para os 
Estados, deixando clara a importância de outros estudos.
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